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O Diccionario de la Real Academia Española 

O dicionário da Real Academia Espanhola (RAE) foi publicado pela primeira vez no período de 

1726 a 1739, inicialmente com seis volumes. Os acadêmicos da RAE tinham por objetivo fornecer 

à língua “un inventario amplio, moderno y fidedigno” através do seu dicionário (ALVAR 1992). 

Diante do sucesso da primeira edição, a RAE iniciou a redação de uma segunda edição do 

Diccionario; porém, não a concluiu. Ao invés disso, para suprir a demanda do dicionário, publicou 

uma nova edição em 1780. Com um volume único, a nova edição suprimia as etimologias e as 

citações de autores clássicos, ambas marcas da primeira edição que distinguiam o dicionário da 

Academia dos demais dicionários. 

A edição abreviada de 1780 passou por vinte e duas reedições e hoje é conhecida como 

Diccionario de la Real Academia Española, disponível tanto na versão impressa como na versão 

virtual (cf. DRAEe). Apesar da vasta gama de obras lexicográficas da língua espanhola disponível 

hoje, o prestígio do Diccionario não se perdeu ao longo dos séculos, pelo contrário: hoje se 

apresenta ainda mais difundido. Além de ser consultado pelos falantes nativos de língua 

espanhola, o dicionário também é usado por aprendizes de espanhol.  

Em vista disso, o presente trabalho será desenvolvido com ênfase nos usuários brasileiros 

aprendizes de espanhol como língua estrangeira, a respeito das contribuições que o DRAE (2001) 

pode fornecer a esse perfil de usuário. Como ponto de partida, será desenvolvido o conceito de 

taxonomia e a sua aplicação ao Diccionario. 

 

A taxonomia lexicográfica  

De acordo com Bugueño Miranda (2008 p. 90) “uma taxonomia lexicográfica é uma 

classificação de dicionários à luz de determinados critérios”.  Esses critérios permitem que um 

dicionário possa ser classificado de acordo com o seu conteúdo. Tal classificação se realiza 

através da análise do modo como o dicionário foi redigido, para que assim se possa encaixá-lo em 

padrões estabelecidos.  
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Uma taxonomia lexicográfica auxilia o compilador de dicionários, o metalexicógrafo e o 

usuário (BUGUEÑO MIRANDA 2008 p. 90). A respeito do primeiro, ela possibilita a elaboração da 

obra de acordo com critérios e traços determinados. Para o segundo ela é útil no que diz respeito 

à análise e descrição de uma obra lexicográfica dentro do conjunto de obras lexicográficas de uma 

língua. Para o terceiro ela é útil na escolha de uma obra lexicográfica adequada que possa 

subsidiá-lo quanto às suas necessidades e dificuldades. 

 

Uma taxonomia lexicográfica aplicada ao DRAE (2001) 

Swanepoel (2003 p. 48-69) propõe uma taxonomia lexicográfica que apresenta as seguintes 

classificações2:  

 

 

 

De acordo com a taxonomia apresentada pelo autor, o DRAE (2001) é classificado  

da seguinte maneira:  

A) Em primeiro lugar, o DRAE (2001) se classifica como um “dicionário linguístico”, em oposição a 

“dicionário enciclopédico” e “dicionário restrito”. Um dicionário lingüístico se caracteriza por 
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apresentar, segundo Swanepoel (2003), o seguinte programa constante de informações (pci)3: 

“categoria sintática, pronúncia, morfologia flexional e o seu significado”4.   

B) A categoria “dicionário linguístico” subdivide-se em “dicionários monolíngues” (DRAE 2001) 

e “dicionários multilíngües”.  

C) A categoria “dicionários monolíngües” subdivide-se em “dicionários sincrônicos” (DRAE 

2001) e “dicionários diacrônicos”.  

D) Os dicionários sincrônicos subdividem-se em “dicionários sincrônicos padrão”, “dicionários 

sincrônicos pedagógicos” e “dicionários sincrônicos abrangentes”. Segundo Swanepoel (2003 p. 

56), os dicionários sincrônicos padrão são aqueles que não apresentam as informações do verbete 

de maneira completa, suprimindo e reduzindo informações, como, por exemplo, algumas 

definições. Um exemplo de dicionário sincrônico padrão são os dicionários de bolso.  

Os dicionários sincrônicos pedagógicos são aquelas obras direcionadas para aprendizes de 

uma língua como segunda língua (língua estrangeira) (SWANEPOEL 2003 p. 56). Um exemplo de 

dicionário pedagógico é o Oxford Advanced Learner’s Dictionary (OALD). 

Os dicionários sincrônicos abrangentes (DRAE 2001) são aqueles que almejam arrolar grande 

quantidade do léxico de uma língua. O genótipo5 só se realiza na língua inglesa, através do 

Oxford English Dictionary (OED). Para a língua espanhola, o dicionário da Real Academia Espanhola 

é o que mais se assemelha ao OED. No entanto, a própria Academia costuma eliminar e 

acrescentar léxico, de forma que o dicionário não pode ser considerado exaustivo.  

 

A função de uma obra lexicográfica 

O segundo fator determinante para uma obra lexicográfica é o estabelecimento de sua função 

(Swanepoel (2003), Welker (2004) e Bugueño Miranda (2008)). É de acordo com a função do 

dicionário que o consulente determina se uma obra é apropriada para a resolução de suas dúvidas 

quanto ao léxico de uma língua. 
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O estabelecimento da função da obra lexicográfica se obtém pelo cruzamento de dois 

subparâmetros. O primeiro diz respeito ao circuito da comunicação, aferindo-se ao dicionário as 

funções de recepção (por exemplo, a verificação da ortografia de uma palavra cuja ocorrência 

tenha se dado por via oral ou escrita) ou produção (por exemplo, o auxílio na escrita de uma 

palavra durante uma produção textual). O segundo subparâmetro diz respeito aos dois 

comentários que conformam a microestrutura, isto é, comentário de forma (correspondente à 

divisão silábica, à transcrição fonética e à categoria morfológica) e comentário semântico (que 

abrange a definição, os sinônimos e os exemplos). 

Aplicamos este sistema de estabelecimento da função de um dicionário ao DRAE (2001). 

Abaixo reproduzimos um verbete do dicionário, no qual se podem identificar os subparâmetros 

citados: 

 

 

 

 

 

Quanto ao primeiro subparâmetro, o DRAE (2001) é responsável pela função de recepção da 

língua. A remissão do verbete cayote2 para o verbete coyote indica, do ponto de vista da 

prescrição ortográfica, que a forma canônica é coyote e não cayote.  

Quanto ao segundo subparâmetro, o dicionário é responsável pelo comentário de forma e pelo 

comentário semântico. O comentário de forma, tanto em cayote2 como em coyote, é apresentado 

através do segmento informativo m, que indica que se trata de um substantivo de gênero 



masculino. O comentário semântico é visível no verbete cayote através das paráfrases 

explanatórias6 apresentadas nas duas acepções. 

 

Função atribuída ao DRAE (2001) pelos usuários brasileiros estudantes de espanhol como língua 

estrangeira 

No Brasil, os aprendizes de espanhol como língua estrangeira utilizam-se do DRAE (2001) para 

a resolução de dúvidas. Há três razões que levam o usuário brasileiro a consultá-lo: em primeiro 

lugar, o prestígio do dicionário, não somente entre os falantes nativos de língua espanhola, mas 

também entre os aprendizes dessa língua. Em segundo lugar, os próprios professores de espanhol 

avaliam o dicionário da RAE com uma fonte confiável de consulta. Em terceiro lugar, porque os 

dois dicionários de aprendizes (learner’s dictionaries) de espanhol como L2 existentes apresentam 

falhas que comprometem a sua confiabilidade (cf. FARIAS 2011 p. 59-61). 

 

Aspectos em que o dicionário pode ajudar o usuário 

Prescrição ortográfica 

As palavras lematizadas no DRAE (2001) possuem uma informação sobre a grafia considerada 

canônica pela Academia. O verbete citado acima, cayote2, com a sua remissão a coyote, é um 

exemplo disso. Para melhor visualizar essa característica do dicionário, estão reproduzidos abaixo 

os verbetes amoblar e siquiatría, que apresentam remissões às formas canônicas amueblar e 

psiquiatría, respectivamente: 
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Aspectos em que o dicionário não consegue ajudar o usuário 

Valência 

Uma característica do dicionário que acaba por prejudicar o usuário é a não marcação das 

valências verbais na descrição sintática arrolada. Nenhum dos verbos lematizados no dicionário 

possui as marcações [algo], [a alguien], [algo; a alguien], [algo/ a alguien], por exemplo. Essas 

informações são fundamentais para aclarar a relação entre o verbo e os complementos diretos e 

indiretos na língua espanhola. Veja-se o verbete otorgar a seguir: 

 

 

 

Neste verbete, a única informação a respeito do verbo é a abreviação tr (transitivo), o que 

significa que deve haver um acusativo (complemento direto). Porém, um falante nativo de 

espanhol (ou mesmo um indivíduo com um certo grau de proficiência na língua espanhola) 

percebe que este verbo também é utilizado obrigatoriamente com um dativo (complemento 

indireto). A fim de demonstrar o uso de otorgar com um complemento direto e um indireto, 

seguem os exemplos a seguir: 

 

 

 



Estes exemplos foram retirados do CREA (2010), um banco de dados de registros escritos (livros, 

jornais, revistas) e orais (televisão e rádio) da língua espanhola. Em itálico, está destacado o 

complemento direto, e sublinhado está destacado o complemento indireto. Conforme os 

exemplos, ambos são requeridos pelo verbo. Porém esse detalhe só poderia ser esclarecido se no 

verbete constasse, no comentário de forma, a marcação [algo; a alguien]. 

 

Usos neológicos  

Uma das características do dicionário é a prudência em lematizar neologismos. Para o verbo 

em inglês to post (“publicar uma mensagem na internet”), por exemplo, existe, no espanhol, a 

forma adaptada morfologicamente postear, que é homônima ao verbo postear, já existente no 

espanhol.  O resultado da busca por esses verbetes está reproduzido abaixo: 

 

O neologismo postear (que em espanhol corresponde a “poner un mensaje en la internet”) não 

está incluído no dicionário. Entretanto, conforme uma busca por postear, realizada no CREA, o uso 

do neologismo predomina em relação ao uso de seu homônimo. Os resultados da busca seguem 

reproduzidos a seguir: 



 

Das 21 ocorrências, apenas a de número 21 se apresenta com o significado indicado no 

dicionário; as demais correspondem ao uso neológico de postear. Os resultados acima, e ainda 

outros exemplos de neologismos presentes no uso da língua espanhola, mas não lematizados no 

DRAE (2001), como recepcionar e banner, evidenciam que a RAE é muito cautelosa na 

incorporação dessa categoria de palavras no seu dicionário. 

 

Perfil do usuário 

A razão de se estabelecer um perfil de usuário em um dicionário é proporcionar que o 

consulente chegue, através do menor caminho possível, à informação desejada (BUGUEÑO 



MIRANDA 2004/2005 p. 19). Isso se realiza, por exemplo, na escolha de um escopo léxico que 

esteja de acordo com a competência linguística do consulente.  

No caso do DRAE (2001), alguns aspectos que envolvem as relações dicionário-consulente e 

consulente-dicionário merecem ser considerados. Acerca da primeira relação, destaca-se que o 

dicionário é direcionado a um perfil de usuário difuso: os usuários que possuem o espanhol como 

língua materna. Acerca da segunda relação, destaca-se que o dicionário é utilizado não só pelos 

falantes nativos de língua espanhola, mas também por estudantes brasileiros de espanhol como 

L2. Essas questões serão tratadas a seguir. 

 

O usuário pretenso pelo DRAE (2001) 

Na apresentação da sua edição eletrônica (cf. DRAEe), o público a quem o dicionário se dirige 

são os falantes nativos de espanhol. Esse perfil é demasiado difuso, e não foram encontradas 

evidências que demonstrem que a RAE o tenha delimitado melhor. 

 

O usuário brasileiro estudante de espanhol como L2 

Para este perfil de usuário, o dicionário pode funcionar como um amparo durante o processo 

de aprendizagem da língua espanhola, através da resolução de dúvidas relacionadas à prescrição 

ortográfica (c.f. item 3.2).  

Porém, ainda que o DRAE (2001) possua um alto prestígio, o seu auxílio para o usuário 

brasileiro estudante de espanhol como L2 é parcial. Há duas explicações para o fenômeno: em 

primeiro lugar, o dicionário não é direcionado a esse perfil de usuário; em segundo lugar, 

conforme o item 3.3, a marcação de valências verbais não é realizada, e o tratamento aplicado aos 

neologismos é a não inclusão geral dos mesmos no dicionário. 

 

Conclusão 

Observando que o DRAE (2001) é direcionado aos falantes nativos do espanhol, o auxílio que o 

dicionário pode fornecer ao estudante brasileiro de espanhol como língua estrangeira é muito 

parcial, restringindo-se à ortografia. Há elementos na língua espanhola, como a valência verbal, 

que geram muitas dificuldades para o estudante brasileiro, e que não são explicitados nos 

verbetes do dicionário. Além disso, o dicionário age com muita cautela na incorporação de 



neologismos, prejudicando o reconhecimento da presença desses elementos no uso da língua 

espanhola. 
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